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Sábado, 4, segunda-feira, 6, e quarta-feira, 8 de fevereiro de 1989 

A responsabilidade do Con- 
, 0 ,governo brasileiro, pela pri-

meira, vez em sua história, pro-
pôs; através de medidas de urgên-
cia-enviadas ao Congresso Nacio-
nal, a: extinção de empresas go-
vernánientais, a priVatizaçãó de 
estatais, além da demissão de 
luncionários públicos — prevista 
pela Constituição. 

COnio sabemos, essa propósta 
nãó'èxiste de forma isolada mas 
integra- ,o conjunto de medidas 
propostas pelo governo, no senti- 
do dê debelar .a crise econômica e 
evitar ós perigos da hiperinflação. 

„Atendem o fechamento e a pri- 
vatização de empresas do gover- 
no, inuito mais que o simples efei- 
to dá demissão de funcionários, à 
necessidade econômica de dimi- 
nuição do déficit público, aponta- 
do como uma das mais importan- 
tes -é'gtiSas da inflação brasileira. 

No-:e'ntanto, recusa-se o Con- 
gressé,à . apreciação dessa propos- 
ta, em seu mérito, pretextanto a 
inadequação das medidas, tendo 
em ,vista sua forma. Alegam al- 
guns parlamentares que a medida 
não se enquadra no caráter que 
deve ter uma Medida de Urgên- 

cia. Embora louvável o respeito à 
forma, não se deve pretextá-la a 
despéito do conteúdo. Não está em 
jogo, neste momento, apenas a su-
tileza da interpretação do disposi-
tivo constitucional mas sim a na-
tureza política das medidas. 

Nem mesmo o resultado eco-
nômico da proposta é o principal 
ponto. Sabemos que a questão do 
déficit não se resume às gorduras 
da ,  máquina administrativa. Os 
efeitos da dívida externa e da dívi-
da interna são sabidamente mais 
perversos do que a existência de 
empresas inadequadamente esta-
tais ou de funcionários ociosos. 

Podemos ainda afirmar que a 
recusa da apreciação pelo Con-
gresso de tais medidas pode pre-
judicar o plano econômico como 
um todo, haja vista, como disse-
mos, não foram elas propostas 
isoladamente, mas são comple-
Inentares entre si. Assim, a im-
portância de que se revestem 
baseia-se fortemente no mérito 
político e, por que não dizer, mo-
ral que elas trazem em seu bojo. , 

É sobejamente conhecida a 
vontade popular tle que o governo  

controle sua máquina administra-
tiva. Não quer a sociedade a per-
manência de inúmeros funcioná-
rios Públicos que não trabalham, 
ou são ociosos, nas repartições do 
governo. 

Até quando continuará o Es-
tado sustentando, através de im-
postos retirados da sociedade, 
empresas deficitárias ou mesmo 
gastando energia e tempo com 
empreendimentos estranhos às 
suas funções; perfeitamente ab-
sorvíveis pela iniciativa privada? 

Afirmamos ser política a 
questão, pois que, independente-
mente de seus resultados econô-
micos, não desprezíveis, sentir-
se-á a sociedade menos lesada e 
mais protegida do gigantismo do 
Estado se essas medidas forem 
aprovadas. 

A questão do gasto público 
não se resume ao governo, o vilão 
cobrador de impostos, mas está 
também nos outros poderes, 
retrata-se na indignação popular 
contra os altos salários do Legis-
lativo ou os famOsos "trens da ale-
gria". 

Se o Congfesso Nacional se 

recusa a apreciá-las, invocando 
erro de forma, perderá segura-
mente em sua soberania e inde-
pendência, pois, ao adiar decisões 
nessa. área sensível, estará evi-. 
tando, na prática:. atacar de fren-
te essa questão. 

É necessária 'a aprovaçãà . dà 
proposta sem delongas. E o , Con-
gresso Nacional poderá, caso, ve: - 
Migue haver algumas imperfei-
ções nas Medidas de Urgência; 
corrigi-las em tempo oportuno. 

Não se iludam .os senhores 
parlamentares: a não apreciação 
da questão, invocada peló erro de 
forma, embora talvez os livre de 
enfrentar matéria por demais es- 
pinhosa, os colocará sob severo 
julgamento dos eleitores,' como a 
abdicação de função delegada 
através do voto popular. 

Acreditamos na maturidade 
do Congresso Nacional e espera-
mos que ele não só aprecie as me-
didas propostas pelo governo co-
mo também as aprove, superan-
do r9 para isso, possíveis divergên-
cia'6 formais, em benefício da con-
vggência política que a socieda-
de impõe relativamente ao tema. • 


